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RUA ALFREDO DA COSTA FIGO 

Decreto 5790 de 13-08-1979 

Formada pelo Caminho 2 do Loteamento Rural Fazenda 

Santa Cândida 
Início na rua José Augusto Silva 

Termino na rua Alessandro Payaro 

Loteamento Rural Fazenda Santa Cândida 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal de 

Campinas Francisco Amaral. Protocolado ne 9»391 de 30-03-1979 em nome 

de vereador Orestes Segallio e Outros. 

ALFREDO DA COSTA FIGO 

Alfredo da Costa Figo é uma dessa figuras dinâmicas e prestati- 

vas que a todos queria auxiliar. Durante trinta anos emprestou sua efe_ 

tiva colaboração à Companhia Mogiana de Estradas de Ferro, galgando a- 

traves de seu mérito e sua capacidade a todos os cargos, alcançando em 

1952 a promoção à mestre geral das oficinas e máquinas operatrizes.Foi 

sob a orientação do dr. Gabriel Torres de Oliveira que se tornou o res 

ponsável pela construção dos famosos trens metálicos da Mogiana, de 

tanta valia para a empresa e para o Estado. Por sua dedicação e capaci- 

dade nesse trabalho Alfredo da Costa foi condecorado pelo Governo do Ejs 

tado de São Paulo. Após sua aposentadoria da ferrovia, foi eleito em 

1954, presidente do "Circulo da Amizade", associação dos chefes da Mo- 

giana, e em cujas funções se revelou excelente administrador, a par da 

movimentação que levou à efeito dentro da entidade, realizando excur- 

sões e visitas de estudo à outras ferrovias e empresas importantes do 

Estado de São Paulo, Rio e outros Estados. Foi um dos fundadores da 

"UFAM" - União dos Ferroviários Aposentados da Mogiana, onde exerceu 

diversos cargos na diretoria, salientando-se a sua atuação como Tesou 

reiro Geral, a par de viagens por toda a linha, levando informações e 

notícias aos ferroviários de outras cidades. Participou também da di- 

retoria da Sociedade Beneficente Recreativa Bonfim*Futebol Clube. En- 

tretanto, foi ao seu trabalho voluntário, na "Cidade dos Menores de \ 
Campinas" que Alfredo da Costa Figo deu vasão a todos os seus sentimen 

tos de amor. Em todos os setores ele se fazia presente com sua aben- 

çoada mão. Conseguiu tratamento dentário gratuito aos menores; assis- 

tência medica também, sendo diversos os casos de após a operação, reco 

lher o menor em sua residência para o necessário restabelecimento; an- 

gariava alimentação e diariamente providenciava o almoço, o lanche e 

as eventuais festas, todas com doações de amigos; vestiu os menores, 

por pedidos que fazia nas lojas comerciais e em casas de familias co- 

nhecidas; e equipou a casa com cobertores),, camas, colchões, louças,ta- 

lheres, lençóis, moveis, etc. Terminou seus diàs, emprestando sua co- 

laboração na "Escola Chapeuzinho Vermelho", onde fazia toda a especie 

de trabalho, com o propósito de satisfazer as crianças. 
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DECRETO N:o 5790 DE 13 DE AGOSTO DE 1.979. . / - - /■,:? 

DENOMINA "ALFREDO DA COSTA FIGO" UMA VIA PÚBLICA^5^^ 
MUNICÍPIO DE CAMPINAS. - , 

• O Prefeito do Município de Campinas, usando das-atribui- 

ções que lhe sSo conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto-Lei Comple- 
mentar Estadual n.o 9, de 31 de dezembro de 1.969 (Lei Orgânica dos Municí- 
pios Paulistas), e 

CONSIDERANDO que o artigo 8.o do Decreto n.o 3476, 
de 11 de setembro de 1.969, coni a redação que lhe foi dada pelo Decreto n.o 
5690, de 14 de maio de 1979, concede ao Executivo a-prerrogatíva de'dehomi-: 

nar próprios, vias e logradouros públicos, independentemente de manifestação 
da Comissío criada para opinar sobre-a matéria, desde que haja indicaçío de 
vereadores integrantes da Câmara Municipal;- t 

CONSIDERANDO^existír indicação nos termos do referido 
diploma legal; 

CONSIDERANDO que aos membros do Legislativo cabe a 
honrosa tarefa de colaborar com o Executivo na indicação de "nomes para própri- 

os, vias e logradouros públicos e que o seu judicioso critério de escolha é acatado ; 
pelo Executivo sem restrições, * "7^'' ' . •' v* 

DECRETA: . " ;« 

Artigo-l.o — Fica-denominada "RUA.íÁLFREDO DA 
COSTA FIGO" o Caminho 2 do Loteamento Rural Fazenda Santa, Cândida^ 

• com início na Rua José Augusto Silva e término na Rua 16 do mesmo loteamèn- 
to. ' . - ■ , 

Artigo 2.o - Este decreto entra em vigor na data ,de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. 

TAÇO MUNICIPAL, 13 de agosto de 1.979. " 

DR. FRANCISCO AMARAL 
Prefeito Municipal de Campinas , t 

DR. CARLOS. SOARES JÚNIOR . ^ 
Secretário dos Negócios Jurídicos .. ^ _    

ENG.o LUIZ ANTONIOLALONI - - . ~ 
" Secretário de Obras e Serviços Públicos ' " . " " 

. Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (Consultoria 
Técnico-Legislativa da- Consultoria Jurídica), cám os elementos constantes dó ,, 
protocolado n.o 9.391, de 30 de março de 1.979., em nome de Orestes Segállio 
e Outros; e publicado no Departamento de Expediente do Gabinete do Prefeito, < 
em 13 de agosto de 1.979. ^ 

" DR. ALFREDO MAIABONATO- " _ ' 
Secretário-Chefe do Gabinete do Prefeitó ;- 7 
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•C.V.PrTAS, 13 DJ! :Ú^CO D3 "1979• 

C3^ICULUM -'D3' " ALF.AJDO-J..À CC3TA '5T3C " 

m 

AL?33DO D.V COSTA ?ICO, foi funfeinri^a MOGIAITA, 

D3 C3T.-.:0'-.S D3 ?2?iR0, durante 30 anos, exercendo^^^^^pl^pnfianca - 

3 desfrutando de es tina de seus superiores, e de todos que o conhecia-a. 

Recebeu varias- uronoções sondo que en 1952, foi promovida ã"Mestre - 

3JR AL D AS CRICIR AS, e Maquinas operatrizes. 

Sob a orientação do Dr. Gabriel Torres de Oliveira - 

foi o responsável pela construção , dos " TE3RS ITÁLICOS ■ " , de; grande *2 

valia nara s CIA. ROCIARA, pelo: . que. recebeu condecoração do governo ^ va-uxa VA+iX.a: .«««.• i--- - . - . 

da Sstado , pela' dedicação , e .cujos, trens, ate- pouco teaeò,- estavas -Tij j 
, . ... ..., . i '/■< 

sn trafego* : _ ■ >v íj 
: : ?oi presidente do " CIRCULO DA AMiZADS associa --:u 

' cão'dos Chefes da 1b^çiaae j ':- endo eleito* én'195lb e :ficando coro pre - 

sidente "te 1966,. tendo daatab^da atua.ção , fazendo diversas aucur - 

cães 3 vás: tas de estudo"à outras ferrovias 9 enoresas inportantes- 

no' Zstado de Sao Paulo, nao de Janeiro...e-.outros, estados. 

Apesar de aposentado não ficòu inativo, sendo um íos 

fundadores da " UR/C-I " , Uni~3o dos Ferroviários Aposentados da Rogia 

na foi. arireirauents Tesoureito Geral,, cujo cargo deserr.çenhou por - 

vários anos semre dentro de una •.perfeita e incontestável hone s ti 5 a de, 

tendo .exercido' outras atividades dentro dessa associação muito tenpo, - 

e viajava ao longo da linha Rogiana, levsndo infcrnaçoes econheciuan - 

tos necessários- aos ferroviários, de outras cidades. 

Foi r.enbro da diretoria, da M òGCiispADS.- -.a 

E3CR3ATIVA BONFIM FUTI3CL CLU33 " , e participou setnpre- de todas ;as 

atividades e carnanhas comunitárias e baneficientés' organizadas no - 

bairro, ou que ele proprio prorovia» 

Incorporca- se voluntariamente na trabalho da H CI- 

DADE DOS RINORIS D2 CARPINAS " , ç permanecia diariamente com; os ~ 

meninos , —crfaos e abandonados ajudando e orientando de todas as 
' Ã"' ■'"'"■è *■ R 

asneiras possíveis o 
' A 

Aproveitando sua habilidade e experiência procurava 

ensinar as crinças tudo o que estava, ao seu alcance, plantando flo- 

res, verduras, consertando desde telhado, janelas, portas, brinque- 

dos, 'etc. " . ■ • 

Pensando na 

" : f.* n ^ - -vs 7 7 "a ia "lanic daui: 

ZÍTÍJ. 7^\Z-' 

com urgência 

.^V»* •. ■ ■ .4 "esta.belecer e 
\ : 

Com respeit' 

çor> -uitas fr' - *■ ". et 1 n-i "i.n 

•è ler ia das cr : nç a 3 e crg mui 

,. . . _ »—'•■N ^ ^ "V "• ** "í* • - • «• A »... -mm W w' y V* W . 1 O W «M — — • 
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•l nr i :e Santo Antonio, 
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• Cota a ajuda dos arai-os do-Bairro do Bonfim, or-anisou Carayar.as- 

cando cm ar. una dalas conseguiu levar: 2( dois. ) caminhões gentil^ute 

c-didos. pala- Cia Ultra-as, cora toda osplcie de mercadoria como: car-.s, 

colchoes". cobertores, louças, talheres,^ roupassaoatos, e.tc?. .. . 

•Pelo serviço aos menores da 11 CIOAD-Í DC-S ^eve ^1 

^umas reportagens de jornais ia cidade presentes, e arti-os escritas 

como a-radecinento de s eu serviço prestado yoluntamnente, 

Como serpres gostou de crianças, terminou seus dias ^trabalhnn- . 
• _ '       . • —— »^ : '4» r? r* C ^ i-» T -a . . ^ T T* *1 mm 

do • na 
t! 7^0 jjx A CHAPEUZIlíHO VERMELHO,.. onde fazia "toda especie de are- 

^p-lho' no sentido de satisfazer es crianças. 

Era muito»; estimado por todas as crinaçs e pais da escola o - 

^-da melis ercfessores sue lhe dedicavam um especial carinho. 

Em sua homene-em foram " suspensas as aulas no dia do seu - 

falecimento', eelo -rande carinho q.ue todos la dedicavam 

' Deizou uma -r ande lacuna entre seus familiares e muitos s. mi-os. 

por toda cidade de Campinas, 
A s -Àv*?' - 
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